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Salário mínimo

R$ 1.412

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 5,788
(- 0,02%)

8/novembro 5,735

11/novembro 5,769

12/novembro 5,771

13/novembro 5,789

Bolsas
Na quinta-feira Na sexta-feira

0,05%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

11/11 12/11          13/11 14/11

127.873     127.791

0,70%
Nova York

Euro

R$ 6,103

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

11,36%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Junho/2024 0,21
Julho/2024 0,38
Agosto/2024 - 0,02
Setembro/2024             0,44
Outubro/2024 0,53

Ao ano

CDI

11,15%

NEGÓCIOS 

Sucessão familiar  
fortalece setor de franquias
Com faturamento recorde de R$ 121,77 bi no primeiro semestre, segmento acumula cases de sucesso, mas enfrenta inúmeros 

desafios. Especialistas alertam sobre particularidades do ramo e dão dicas para garantir continuidade dos negócios

E
mpresas com perfil fami-
liar são maioria no Brasil, 
mas nem sempre resistem 
aos desafios impostos pelo 

tempo. Uma pesquisa realizada 
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) mostra 
que a maior parte, 89%, não vai 
adiante após a terceira geração. 
À margem das estatísticas, o se-
tor de franquias tem se destaca-
do com o movimento de suces-
são familiar. 

Esse processo, no qual a ad-
ministração dos negócios é pas-
sada de geração em geração, tem 
desempenhado um papel crucial 
para a continuidade e o sucesso 
dos empreendimentos, que reú-
nem mais de 3 mil marcas e al-
cançaram um faturamento re-
corde de R$ 121,77 bilhões no 
primeiro semestre de 2024. 

A sucessão familiar, comu-
mente vista em empresas tradi-
cionais, está conquistando es-
paço entre franqueados. Segun-
do uma pesquisa da PwC Brasil, 
divulgada em 2023, 45% das em-
presas familiares no país já con-
tam com a segunda geração en-
volvida na gestão ou operação 
do negócio. O que antes era uma 
prática comum em pequenos ne-
gócios familiares agora represen-
ta uma sólida estratégia de cres-
cimento no setor de franquias.

Esse tipo de transição pode ser 
comparado a uma grande mara-
tona: a primeira geração prepara 
o terreno, enfrenta os primeiros 
desafios e cria uma base sólida, 
enquanto a nova geração assu-
me o bastão, mantendo o legado, 
mas trazendo uma visão moder-
na. O processo se reflete no setor 
de franquias, no qual o conheci-
mento e o compromisso com a 
tradição se unem à inovação tec-
nológica e a um entendimento 
atualizado do mercado. 

No Brasil, essa transformação 
é benéfica para os negócios, uma 
vez que a nova geração de gesto-
res tende a estar alinhada com as 
novas tendências e tecnologias 
que favorecem a competitivida-
de das empresas. 

Para Amanda Ramalho, ad-
vogada especializada em direito 
empresarial e compliance, o mo-
delo de franquias é atraente por 
sua capacidade de manter quali-
dade e padrões rigorosos de mar-
ca. “Além disso, é necessário um 
processo constante de inovação 
para que o negócio permaneça 
atrativo. Com a sucessão fami-
liar, é possível preservar a base de 
clientes e processos já estabeleci-
dos ao longo do tempo”, observa. 

Contudo, a advogada destaca a 
importância de um planejamento 
estruturado para evitar conflitos. 
A falta de preparação e de cláu-
sulas bem definidas podem com-
prometer a parceria entre fran-
queador e franqueado, caso os 
herdeiros não estejam alinhados 
aos valores e padrões da marca.

Desafios 

O processo de sucessão fami-
liar no setor de franquias, embo-
ra promissor, possui característi-
cas específicas que podem tornar 
a transição complexa. Ao contrá-
rio de empresas tradicionais, em 
que a troca de controle ocorre sem 
grandes entraves, nas franquias há 
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a presença de contratos específi-
cos que precisam ser respeitados. 

Ana Clara Martins Fernandes, 
advogada especialista em direi-
to de família e sucessões, des-
taca que as franquias possuem 
uma natureza “personalíssima”, 
na qual a aprovação do perfil do 
franqueado é essencial para a 
continuidade do contrato.

“A sucessão nas franquias de-
ve considerar as regras do contra-
to, pois o franqueador autoriza o 
uso da marca com base na con-
fiança no franqueado. Na ausên-
cia de cláusulas específicas, o con-
trato pode até mesmo ser encerra-
do, exigindo que os herdeiros pas-
sem pelo mesmo processo seleti-
vo para manter a franquia”, expli-
ca a especialista. Por isso, o plane-
jamento sucessório nas franquias 
deve contemplar cláusulas de su-
cessão no contrato, reduzindo as 
chances de disputas e garantindo 
uma transição harmônica. 

Histórico de sucesso

Várias histórias de suces-
so mostram o impacto positivo 

da sucessão familiar no setor de 
franquias no país, com empre-
sas que abraçaram o processo de 
transição entre gerações e forta-
leceram suas operações. O Gru-
po Hope é uma representação 
vívida de como passar o bastão 
a um herdeiro pode transformar 
um negócio. O fundador, Nissim 
Hara Chayo, que morreu em 2020 
aos 82 anos, começou produzin-
do e vendendo peças íntimas na 
década de 1950, e seu talento pa-
ra vendas foi essencial para a ex-
pansão da marca. 

Na década de 1990, as filhas 
Sandra, Karen e Daniela entra-
ram na empresa, modernizando 
a imagem da marca com novas 
campanhas e estratégias, como o 
uso de celebridades. “Não estava 
nos meus planos dirigir a Hope”, 
revela Sandra, que, formada em 
arquitetura, acabou se envolven-
do no negócio. Hoje, com mais 
de 200 lojas no Brasil, a Hope é 
um exemplo de como a suces-
são familiar pode dar novos ru-
mos a uma marca, mantendo o 
legado, mas trazendo uma nova 
visão de mercado.

Outro exemplo é o de Rober-
to Nakanishi, franqueado da re-
de Água Doce Sabores do Brasil. 
Após anos trabalhando no Ja-
pão, ele e a esposa retornaram 
ao Brasil e abriram uma unida-
de da franquia em Maringá, no 
Paraná. O casal incorporou o fi-
lho Vinícius na gestão, preparan-
do-o para assumir gradualmente 
a administração. 

“Desde cedo, Vinicius passou 
por um treinamento focado na 
gestão administrativa. Ele está 
preparado para dar continuidade 
ao negócio da família e, juntos, já 
estamos prospectando uma no-
va operação voltada para o deli-
very”, revela Roberto. 

José Augusto Babini, fran-
queado da rede Divino Fogão, 
também ilustra como a sucessão 
familiar pode fortalecer as opera-
ções. Com quatro lojas no Reci-
fe e uma em Campo Grande, Ba-
bini conta com o auxílio dos fi-
lhos, que administram parte das 
unidades. “Tê-los comigo per-
mite que estejamos mais próxi-
mos e traz novas ideias ao negó-
cio. Naturalmente, o processo de 

sucessão está em curso e quem 
sabe no futuro meus netos tam-
bém sigam nossos passos”, afir-
ma Babini. Para ele, o ciclo de 
sucessão não apenas fortalece a 
empresa, mas também reforça os 
laços familiares, mantendo a tra-
dição e a identidade do negócio.

No caso de Iara Dietrich, fran-
queada da Rockfeller, essa transi-
ção já está em curso, com a filha 
Maria Clara assumindo um pa-
pel central na gestão e expansão 
da escola de idiomas. Enquan-
to Iara, aos 62 anos, segue ativa 
e engajada, ela reconhece a im-
portância de preparar a filha pa-
ra o futuro. 

“Ainda não me vejo fora dos 
negócios, mas quando esse mo-
mento chegar, terei a tranquilida-
de de saber que Maria Clara esta-
rá bem encaminhada, pronta pa-
ra seguir com o legado que cons-
truímos juntas”, afirma Iara. Esse 
processo gradual de sucessão não 
apenas garante a continuidade 
do empreendimento, como tam-
bém fortalece os laços entre gera-
ções, que proporciona uma base 
sólida para o futuro da empresa.

Contratos 

Apesar dos exemplos bem-su-
cedidos, o processo de sucessão 
familiar no setor de franquias 
exige uma preparação cuidado-
sa e cláusulas bem definidas nos 
contratos. Paulo Bardella Capa-
relli, advogado especialista em 
M&A e franquias, explica que 
o processo deve seguir um rito 
semelhante ao das demais em-
presas, mas a personalização do 
contrato permite ajustar as con-
dições de acordo com as neces-
sidades específicas de cada caso. 

“Se uma cláusula prever o en-
cerramento do contrato em ca-
so de falecimento, o franquea-
do deve estar ciente das conse-
quências e assegurar a continui-
dade do negócio com um plane-
jamento prévio”, ressalta Capa-
relli. No caso das franquias, es-
se planejamento pode envolver 
desde a preparação gradual do 
sucessor até a criação de um sis-
tema de governança que facilite 
a transição. 

A advogada Ana Clara Fernan-
des sugere também a criação de 
cláusulas de sucessão, que pre-
vinam disputas e ofereçam se-
gurança jurídica tanto ao fran-
queador quanto aos herdeiros. 
O objetivo é permitir que a nova 
geração assuma as rédeas do ne-
gócio sem comprometer a quali-
dade dos serviços e a parceria es-
tabelecida com o franqueador.

A sucessão familiar proporcio-
na às franquias uma base sólida 
para a inovação. À medida que a 
nova geração traz um olhar mais 
moderno e integrado às tecnolo-
gias, o negócio ganha força pa-
ra acompanhar as mudanças do 
mercado. Com isso, as franquias 
conseguem preservar a base de 
clientes e a identidade construí-
da ao longo dos anos, ao mesmo 
tempo que inovam.

Sandra Chayo, da Hope, co-
menta sobre sua experiência pes-
soal ao assumir a empresa da fa-
mília: “Ao perceber que poderia 
contribuir positivamente para o 
negócio, nunca mais olhei pa-
ra trás. Conquistei minha posi-
ção por mérito e valorizo a go-
vernança e a sucessão bem pla-
nejada.” Sandra reflete a menta-
lidade das novas gerações, que 
enxergam na governança uma 
ferramenta para fortalecer os la-
ços familiares e garantir a conti-
nuidade do legado.

Na ausência de 

cláusulas específicas, 

o contrato pode até 

mesmo ser encerrado, 

exigindo que os 

herdeiros passem 

pelo mesmo processo 

seletivo para  

manter a franquia”

Ana Clara Martins Fernandes, 

advogada especialista em 

direito de família e sucessões


